
Assinaturas

A n o ----------Cr.$ 20,00
Semestre — Cr.$ 12,00 

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
HtEDAtpAO 

R U A  15 D E  N O V E M B R O  N . 3 7 3  
CAIXA POSTAL N. 30

(ÓRGÃO SEM ANAL) D IR E T O R : ALEXANDR E C H ITTO Gerente: Fiavio Paccola

flno IX 5. PfiULG Ubirama, 17 de FEUEREíRO áz  194B BPfiSlL nUElERG 409

E’ questão de etiquèta...
ALEXANDRE CHÍTTO

Os mais entendidos em assuntos russos, dizem que quando en
trou o marxismo na União Soviética fôra terminantemente proibido 
o uso das meias de seda pelos adétos da doutrina.

Desde os vulgares até os mais altos pontos da magistratura rus
sa, essa superfluidade jamais seria tolerada, visto ser a intransigência 
que simbolaria a rasoura iniciando o anivelamento das classes.

E assim, segundo a lei moscovita, guerra as meias de sêda.
Porem, depois de certo tempo, na ocasião em que as embai

xadas estrangeiras chegavam a Moscou, os visitantes do ditador ver
melho, muitas vezes surpreenderam-no, sentado regiamente no seu 
cadeirão, com as calças indiscretamente suspensas sobre as pernas, 
ostentando as suas grossas canelas, envoltas em finíssimas meias de 
sêda.

O  fato, alcançando os centros aristocráticos londrinos, provo 
cou ironia, Stalin informado, entretanto, do ocorrido, fez saber ao 
mundo que usava as meias de sêda contra os princípios doutrinais 
do Estado, unicamente por questão de etiquèta.

Etiquèta, etiquèta, todavia o conforto para os pés de Stalin foi 
decretado e as massas russas ficaram satisfeitas sabendo que a lei a- 
tingiria o alto «pontificc» também quando os embaixadorei estran
geiros chegariam ao Cremelin calçados com meias de algodão.

Relembrou-nos esta passagem os comunistas brasileiros apresen
tando se á Assembleia Constituinte de fraque e cartola.

Obrigatório, etiqueta, mas lá estão eles metidos na endumentá- 
ria da alta aristocracia, reafirmando sua fé na igualdade dos povos.

De fraque e cartola... é questão de etiquèta.

Declaração
Ernesto Antonio Geor- 

getti, infra assinado, pela 
presente vem tornar pú
blico, que nesta data sol- 
veu integralmente o com
promisso que tinha com 
0 cidadão Achiles Rosso, 
residente no distrito de 
Alfredo Guedes, desta 
Comarca, relativo ás no
tas promissórias venci- 
veis a 14, de cada mês, 
até ao de Maio do cor
rente exercício, ficando, 
ip so -ía to , de nenhum efeito, 
o TERMO DE PROTES
TO lavrado em data de 
20 de Novembro de 1945, 
pelo primeiro Tabelião da 
Comarca.

Assim, nada mais ten 
do a responder, comerci- 
almente, com seu citado 
credor Achilles Rosso, 
desta data em diante, fi
ca, pela presente, notifi
cado quem de direito, 
para os devidos fins.

Ubirama, 15 de Feve
reiro de 1946.

Autorizo a publicação 
desta no «O E’CO», se
manário local.

( a )  Ernesto Anton<o Georgetti
Firma reconhecida

Ediíâl N. 1
Pelo presente edital, 

levo ao conhecimento 
dos comerciantes e in
dustriais, pertencentes á 
jurisdição desta Coletoria, 
que o prazo para a soli
citação da renovação 
das «Patentes de Regis
tro», de acordo com o 
Regulamento do Impos
to de Consumo, em vi
gor, terminará no último 
dia útil do corrente mês 
de fevereiro.

E, para que ninguém 
possa alegar ignorância 
será 0 presente colocado 
em lugar público, do cos
tume, nesta Repartição 
e publicado no jornal 
«O E,CO», desta cidade.

Coletoria das Rendas 
Federais de Ubirama, 15 
de fevereiro de 1916.

L id io  B o s i
Coletor Federal

Como Tokio foi bombardeada pela primeira vês
Foi em novembro de 

1944 que a capital do Ja 
pão foi pela primeira vês 
atacada por aviões ame
ricanos decolados de ba
ses terrestres. A base de 
onde partiram as fortale
zas Voadoras foi Saipan. 
As Super-Fortalezas pre 
cisaram viajar na sub- 
estratosfera para atingir 
um alvo tão distante. E 
porisso se tornou neces
sário introduzir melhora- 
meiitos quase revolucio
nários nos boTibardeiros. 
Assim é que as tripula
ções, para poderem su
portar durante tão longo 
tempo uma altura consi
derável, tinham de viajar 
em cabines herraetica- 
mente fechadas. No inte
rior das cabines, tubos 
especiais atiravam uma 
média de 40 quilos de 
oxigênio por minuto. A- 
parelhos apropriados a- 
queciam a temperatura 
dentro das cabines.

Os vidros que envol
viam a cabine, permitin
do uma vista perfeita do 
exterior, foram fabrica
dos a prova de estilha
ço.. Os orificios provoca
dos pelas granadas das 
baterias anti-aéreas ini
migas eram reduzidos 
ao minimo e no próprio 
avião havia discos do 
mesmo material transpa
rente que poderiam ser

Perdeu-se
Perdeu-se o certificado 

n.137.568, expedido em 
22 8-944, pela Delegacia 
desta cidade, pertencen
te aos Irmãos Carani, 
residentes em Ubirama.
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Floriano Peixoto, 345 — U B I R A M A  — Fône, 61

usados como remendos. 
Esses aperfeiçoamentos 
não desfizeram a ilusão 
nipônica de que Toquio 
era inviolável, mas ain
da tiraram a segurança 
de todas as outras cida
des inimigas, que desde 
então ficaram dentro da 
órbita de ação dos no
vos e poderosos bom
bardeiros aliados.

Usina de Açúcar
Como é de domínio pú

blico, a instalação da U- 
sina de Açúcar em Ubi
rama é ura fato.

í\.gora, de fontes bem 
informadas, temos conhe
cimento que a grandiosa 
indústria terá a sua ins
talação começada em 
Maio próximo futuro.

Ho
m e

nagens  
€àO Rei 
M om o

São grandes os prepa
rativos para as homena
gens que serão prestadas 
ao rei momo, em Ubira
ma.

Pelo entusiasmo que 
está empolgando o espi
rito da turma «dicidida» 
ubiraraense, tuda indica 
que as festas carnavales
cas terão um desenvol
ver brilhante, em nossa 
cidade.

Bailes, corsos e cor
dões farão jús ao espirito 
folgazão da nossa gente, 
que, este ano, mostra-se 
disposta divertir-se a va
ler. E deve ser assim mes
mo, porque, como se diz 
na giria, tristeza não pa
ga dividas.

A  Comissão encarrega
da da organização do 
programa elaborado, es
tá trabalhando febrilmen
te.



o  E ’ C O

eNão tiouve vencedor no embate de domingo último entre o E.C. NoroBSte e o C.Ã. Lengoens
yM T E N T O  PARA CADA QUADRO O RESULTADO, PONTOS DE DAVIO 6 XANDÚ —  BASTANTE 
PREJUDICIAL A ATUAÇÃO DO SR. ASSUNÇÃO, PRINGI PALM EN TE  PARA OS LENÇOENSES.

Domingo último, na 
«cancha» Ur. Alfredo de 
Castilho, em Bauru, rea
lizou-se 0 anunciado en
contro entre o E. C. No
roeste e 0 C. A. Lenço- 
ense, cujo resultado foi 
de um tento para cada 
quadro.

Todavia os lençoenses 
mereciam a vitória, vis
to que a sua atuação 
teve maior destaque, não 
obstante os seus adver 
sários estivessem senho
res de um padrão de jo
go, 0 que, aliás, lhes au- 
torga merecido valor.

Os lençoenses mere
ciam a vitória, como 
dissemos, mas nos últi
mos instantes da peleja, 
depois mesmo, de se ha
ver exgotado o tempo 
regulamentar, foram sub
metidos ao empate. Um 
empate, entretanto, em 
que a habilidade do ár 
bitro sr. Assunção intĵ r- 
veio justamente no mo
mento preciso, cavando 
uma falta inexistente de 
Limão e, depois, não 
surpreendendo Xandú era 
empediraento na hora de 
consignar o ponto, em 
visivel empedimento.

A imprensa bauruen- 
se julgou mtsmo irregu
lar a atuação do sr. An- 
tonio Assunção Pereira, 
deixando fóra de toda e 
qualquer dúvida a nossa 
imparcialidade com refe 
rência a estas linh9,s.

Assim comenta um 
jornal da Capital da Ter
ra Branca: «O Juiz As
sunção foi fraco, come
tendo diversas falhas, que 
prejudicaram os dois 
quadros e principalmen
te os visitantes».

Talvez, os colegas da 
imprensa bauruense quei-
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A C E N d . '\ S :  Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal —  Jacareí —  J a ú ----- Lo-
rena -  Mogí das Cruzes —  Mogí Mirim - 
Paragnassú - Pinhal - Piracieaba - Presi
dente Prudeiite - Santa Cruz do Rio Par
do - S'anto André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis) - (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências U rba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

Taxâs para Contas de Depósitos
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C/C. Movimento (sem limite) Juros
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros o- q 
Prazo Fixo de 6 meses Juros 5 '̂’,'o
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6'’/ó
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f̂ am, aqui, se referir tam
bém á legitimidade ou 
nâo do tento dos noroes- 
tinos.

O fato é que a atua
ção do sr. Assunção foi 
irregular. E com esta, já 
por duas vezes aquele 
árbitro da liga de Bau-

A l f o i a í a t r l a i  C i c e o n
(Confec^'»«‘s a Capricho)

Giovanino Oceoni

«Dr.
nu-

ter-

Mantem sempre em estoque linhos nacio
nais e estrangeiros, casirairas de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
Ü B I R A M A

ru prejudica nossa equi 
pe: em São Manoel de
cretou nos uma derrota 
imerecida e, çrn Bauru, 
domingo úliimo, a iim 
empate, quando a vitó
ria já havia sòado para 
as nossas cores.

Prrem, a partida foi 
bastante atraente, reu
nindo no estádio 
Alfredo de Castilho» 
merosa assistência.

O primeiro tempo 
minou sem que fosse a- 
berta a contagem para 
ambos os contendores. E 
no periodo complemen
tar, aos quarenta minu
tos de jogo é que David, 
fugindo da zaga noroes- 
tina, conseguiu burlar a 
vigilância de Amplio. E 
aos dois minutos, alem 
do tempo regulamentar, 
é que Xandú conseguiu 
igualar a contagem, ob 
tendo 0 tento para 0 seu 
quadro.

Os lençoenses entra

ram em campo assim 
organizado: Quim, Impa- 
rato e Limão; Bepim, A- 
bibo e Marcos; David, 
Rodamez, Albino, Rui e 
Pedrinho.

A equipe noroestina 
pisou no gramado cons
tituída dos seguintes e- 
lementos: Amelio, Xandú 
e Irineu; Godê, Chocola
te e Sérgio; Lamonica, 
Albercio, Luiz, Cirilo e 
Ferrei ri n ha.

Depois, os alvi-rubros 
fizeram diversas altera
ções no seu conjunto, o 
que ocasionou Xandú 
passar no ataque e mar
car 0 tento de empate.

Atuou a partida, como 
dissemos, 0 sr. Assun
ção, sendo bastante fa
lho em suas dicisões.

Esta tarde ò C . A, Len- 

çoense jogará em Agudos

Está marcado para es
ta tarde o eucontro, em 
Agudos, entre o C. A. 
Lençoense e 0 Agudos 
F. C.

Segundo os rumores 
nos meios esportivos de 
nossa terra, a caravana 
que acompanhará 0 nos
so quadro á cidade de 
Agudos para 0 amistoso 
d e ‘boje, será bastante 
diminuta, visto a torcida 
estar disposta a não mais 
sofrer decepções com 
Juizes, que, em todos os 
jogos fóra, foram a cau
sa. do insucesso da nos
sa equipe.

E de fato existe forte 
razão da torcida tomar 
tal atitude, pois, em cam
pos extranbos, os árbi 
tros, até hoje, foram 
sempre, os sérios adver
sários que 0 quadro lo
cal teve que enfrentar.

Entretanto, esperemos 
que 0 juiz encarregado 
de atuar a partida des
ta tarde seja imparcial, 
mas gato escaldado de 
agua quente tem medo 
da fria. E por isso, a 
torcida ubiramense des
confia.

Voita Redonda
Acabanos de receber 

a interessante e útil re
vista: «Volta Redonda», 
da qual se poderá ex
trair 0 que é aquela 
grandiosa obra nacional.



o  EÍ’CO

DuaiS aigressôes, ét fetcet, £ia 
m esm o dia, nesíe município

Uma deu-se no bairro da Rocinha e outra em Alfredo Guedes

Na Rocinha
Domingo, á uma hora 

da madrugada, no bairro 
da Rocinha neste muni- 
cipio, os jovens Manoel 
Santana e Jesus dos 
Santos, estando reunidos 
em seu quarto, entraram 
em desentendimento. E, à 
certa altura da discussão, 
Jesus dos Santos, valen
do-se de uma pequena 
faca que trazia consigo, 
feriu, no peito, do lado 
direito, do seu compa
nheiro Manoel.

Avisada a policia da 
ocorrência, chegando ao 
local depois de tomadas 
as medidas necessárias, 
fez recolher a vitima ao 
hospital Nossa Senhora 
da Piedade e o agressor 
para o xadrez.

Em Alfredo Guedes
Domingo passado, no 

distrito de Alfredo Gue
des, neste municipio, a- 
chando-se no bar do sr. 
Olegaíio Pereira os srs, 
Joaquim da Silva e Elias 
Vieira, por questões que 
ainda nos são ignoradas, 
entraram em desavensas.

E julgando dicidir o 
fato pela violência, Joa
quim da Silva arrancou 
da faca, ferindo grave
mente o seu antagonista 
Elias Vieira, na cabeça.

Comunicando o fato á 
policia desta cidade, che
gou ao distrito de Alfre
do Guedes, recolhendo o 
ferido ao hospital local 
e 0 agressor á cadeia 
de Ubirama.

Bar e Restaurante «PAULISTA»

l>B<] -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e E x tr a n g c ir a s , doces, 

pelisqueira á to d a  hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
U B I l l A M A

Declaração
Declaro a estas e de 

mais praças, que nesta 
data vendi ao Snr. Bene- 
dicto Daniel Serragini, 
meu estabelecimento co
mercial, sito nésta praça 
à Rua Floriano Peixoto 
492, livre e desembaraça
do de qualquer onus.

Ubirama, 22 de Janei
ro de 1946.

A n to n io  F e lip e  d e  S o u z a

Firm a reconhecida

Cães Vadios
Em nossa redação, re

cebemos inúmeras quei
xas de que a cidade an
da enfestada de cães va
dios, os quais, á noite, 
fazem um barulho infer
nal, perturbando a tran
quilidade pública, não 
obstante serem, também, 
um grande inconviniente 
para limpeza urbana.

Assim sendo, chama
mos atenção das partes 
competentes para que se

jam, quanto antes, toma
das determinadas medi
das nesse sentido.

FRACOS l  ANÊMICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. Jo io  d« Silva Silveira 

Eapresedo coa «xlto aaa :

Touet 
Resfriado* 
Bronchíle* 
Escrophulosa 
Convaleconçs*

VINHO CREOSOTADO
é um gerddor d« saúde.

ESCRlTORlO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAM A

Depart. Juridico.

D f. JOÃO  FERREIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N . 261 

AGU D O S

Cicconi
Já de ha vários anos, se dedicando em Ubirama, á 

arte de confecções finas para cavalheiros, 0 Sr. Giova- 
nino Cicconi é 0 conceituado proprietário da conheci
da casa de modas, a que empresta o nome, e que mo- 
delarmente instalada a -(ua 15 de Novembro 583, des
fruta de merecida simpatia e preferência, em toda a 
cidade, mercê, não só de sua correta conduta comer
cial, como do esmero, solicitude e pontualidade com 
que 0 referido profissional da tesoura, costuma desio- 
cumbir-se dos serviços que lhe são confiados.

Aliás visitando ha dias a séde da Alfaiataria Cic- 
coni. tivemos ensejo de apreciar 0 espirito progressista 
de seu proprietário que, soube aperfeiçoar-se cada vez 
mais no desempenho de su.a profissão, trabalhando sem
pre de acordo com os últimos figurinos e pelos mais 
modernos processos de córte e costura, recentemente de 
dotar o seu estabelecimento de novo e deslumbrante 
sortimento de casemiras e linhos, nacionais e extran- 
geiros, e que representam as mais roomentosas novida
des lançadas, no mercado, pelos fabricantes de tecidos 
finos para homens.

E foram, precisamente, 0 vistoso estoque e as im
pecáveis confecções expostas pela Alfaiataria Cicconi, 
que nos chamaram a atenção e sugeriram os presentes 
comentários.

Pela passagem do 8.0 
aniversário do « O  Eco», 
recebemos as seguintes 

felicitações

Pela passagem do 8.0 
aniversário do «O E’CO» 
recebemos as felicitações 
pessoais do senhor Luiz 
Azevedo, gerente da Dis- 
tilaria Central de Ubira 
ma, e um cartão do 
revmo. Vigário Padre Sa- 
lustio Rodrigues Macha
do :
Prezado Amigo Chitto

Embora tarde venho 
apresentar-lhes sinceros 
e cordeais parabéns pela 
passagem de mais um 
aniversário do «O E’CO» 
coluna mestra do pro 
gresso de Ubirama.

Agradeço sua coopera

ção nas cousas 
giâo».

da reli-

Â :
É U M A D O rN C A  « R A v IM IM A  
M U ITO  PE R IS O SA  PA R A  A FA - 
m Il IA  K PA R A  A RACA . COMO 
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P lS TU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERID AS 

BA R TR O S  

M ANC H AS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HA • *  ANO S «  

VENDB-SE EM t A D A  PAR TE  .

«M e d ic a ç ã o  a u x i l i a r  n o  
t ra ta m e n to  d a  s íf i i is » .
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g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  E x-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de ./Issis á cargo do Dr. fM 

p| Aguinaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro) 'M

pl Caixa 35 — Pone, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paulo \1
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N o Palco da Vida

Na semana passada, no palco 
do Cine Guarani, foi levada á 
cena a peça «A Cigana me En
ganou».

E antes de ter início o espe
táculo, o sr. Vigário fez uma in- 
teressantissima apologia: «O que
é o Teatro», dizendo, entre ou
tras cousas, que a vida é um gran
de palco e nós uma porção de a- 
tores, com papéis diferentes.

Sim, mas com a excepção de 
que somos os intérpretes da peça 
e, ao mesmo tempo, a platéia que 
assiste ao espetáculo.

E ao examinarmos os fatos, ca
da qual somos o Juiz de nós mes
mos e, ás vezes, nem sempre le
vamos a crítica teatral pelo lado 
certo. Omitimos muita cousa con 
tra nós, porque temos a impres
são que somos os melhores no 
desempenho do nosso papel.

E de fato, deve ser assim mes
mo, como poderemos ser atores 
e espectadores ao mesmo tempo.  ̂
Assim, só nos aparecem os defei
tos alheios. A auto crítica a fa
zemos, porem, ao mod^ de cada 
qual.
_ E por isso, a nosso entender 

somos os melhores atores no pal
co da vida, os defeitos próprios 
dificilmente cs. analisamos no 
transcorrer da peça.

LISSER

Aniversários
Fazem anos:

Amanhã — os snrs. Cesar 
Giacomíni e Antonio Loren- 
zetti.

Dia 20 — a menina Maria 
Luiza Tocei.

Dia 2 2 — 0 snr. Luiz Conti 
Filho.

Dia 23 — a sra. Idalina Ca 
nova, esposa do snr. Antonio 
de Barios.

Despedem-se
0 sr. Luiz Duarte e fa

mília, tendo que transfe
rir sua residência para 
Itapolis, por intermédio 
desta folha, despedem-se 
dos seus amigos e con 
terrâneos. Oferecendo sua 
residência naquela cida
de doradense.

Declaração
Declaro a esta e de

mais praças que, nesta 
data, vendi aos srs. Ar- 
lindo Segalla e Aristides 
Romani, o Bar de minha 
propriedade, denominado 
Bar S. Paulo, sito a Rua 
Floriano Peixoto, n.o 411, 
nesta cidade de Ubirama, 
livre e desembaraçado 
de qualquer onus.

Ubirama, 13 de feve
reiro de 1946.

D a ilio  R a d ic h i

Concordamos
A r l in d o  S e g a lla  
A r is t id e s  B o m a a i

Díreíor: Alexandre Ctiitto Gerente: Flavio Paccoia
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Comentários Esportivos
Nem todas as verdades 

vem á tôna; mas ha a- 
quelas que por mais sub
mergidas estejam no o- 
ceano do destino tem a 
sua inéta traçada.

E nesse vae e vem da 
vida são embaladas até 
chegar o dia em que le
vadas pelos reraansos das 
ondas, são expelidas pa
ra fóra por mais mergu
lhadas que estejam no 
fundo desse mesmo eii- 
carpelado oceano.

Assim tivemos exem
plos com muitos jogos 
realisados no interior na
cional e mesmo entre jo
gos internacionais, onde 
a parcialidade de certos 
árbitros tem sido o fator 
principal da ausência de 
Justiça, levando cidades 
a levantarem-se entre si, 
fazendo do esporte bre
tão uma fonte incalculá
vel de rixas entre as duas 
populações.

Uns por levar á risco 
seu modo de atuar sendo 
imparcial, outros por se
rem destituídos de miTal 
sendo parciais e, outros 
por serem indignos na 
qualidade de Juizes ven
dendo-se por qualquer 
preço, por serem homens 
de pouca dignidade vem 
desmerecendo gradativa

mente 0 valor deste gran
de esporte.

Isto é 0 que realmente 
vem acontecendo em nos
so futebol, tanto nas gran
des capitais como no in
terior e, se os mentores 
do futebol nacional não 
sanar completamente á 
deshoutstidade de muitos 
árbitros, podemos dizer, 
que 0 campeonato do in
terior desaparecerá jun
tamente cnm a moral dos 
juizes.

Exemplo tivemos no a- 
no de 45, quando dispu
támos 0 último campeo
nato; pois devido a par
cialidade dos juizes fo
mos sensivelmente preju
dicados por terem eies 
recebido de terceiros so
mas era dinheiro, para 
tomarem partido de ura 
quadro qualquer, quando 
0 adversário lhe fosse 
superior em técnica.

Onde está o patriotis
mo e a moral desses ár
bitros?

Será que os mesmos 
por tomarem suas deli
berações? sem dar satis
fações á?: quem quer que 
seja, perderam o pudôr 
da verdade?

Será que eles abusam 
por não termos dirigen
tes á altura bastante para

Alfaiataria Paulista
Foi ha cerca de dois anos, que o estimado profis

sional de córte e costura, snr. José Serralvo Sobrinho, 
instalou nesta cidade a hoje popularissima Alfaiataria 
Paulista, e a frente da qual se postou animado do firme 
propósito de prosperar e vencer.

Como consequência e graças a habil e criteriosa 
direção do seu proprietário, ao seu corpo de oficiais 
absolutamente aptos, e aos irrepreensíveis serviços que 
começou a apresentar, mormente em matéria de case- 
miras e linhos, alem de em camisas sob medida, a Al
faiataria Paulista entrou desde log(> a adquirir vasta e 
seleta clientela, vindo formar, no rói de seus freguezes, 
numerosas figuras da sociedade local.

Estimulado por esse apoio, mais e mais procurou 
0 sr. José Serralvo Sobrinho, esforçar-se no sentido de 
corresponder á confiança da população i^biramense.

E a verdade é que atualmente, quem de passagem 
pela rua 15 de Novembro, porventura atente para o as
pecto vistoso e para o atraente sortimento caprichosa
mente exposto pela Alfaiataria Paulista, incluindo arti
gos de camisaria e perfumaria, terá ocasião de cons
tatar que nada fica a dever, o referido estabelecimento 
de modas, aos mais completos e bem montados da ci
dade e da zona.

Visitamo-la ha dias, justo em momento em que a 
Alfaiataria Paulista se encontrava repleta de freguezes, 
delicadamente atendidos pelo seu corréto proprietário.

E é a excelente impressão recebida nessa visita, 
que óra transladamos para as colunas do «0  E’CO».

reprimir esse ou aquele 
juiz despido de educação 
esportiva ?

Por estas tristes irre
gularidades que vem bai
lando no esporte Paulis
ta, tivemos com o jogo 
realisado no dia 10 do 
corrente contra o Esporte 
Clube Noroeste vergonho
sa decepção.

O árbitro foi a figura 
preponderante do grama
do, querendo de qualquer 
fórma empatar a partida 
que estava irremediavel
mente perdida, cobrando 
para tal,faltas imaginárias 
para não ver o seu qua
dro prediléto derrotado 
por um time, que ao meu 
ver, é considerado por 
ele, como quadro de -‘Fa
zenda” .

Diante deste triste a- 
contecimento, seria inte
ressante, que os dirigen
tes do nosso futebol, con
vidasse 0 Esporte Clube 
Noroeste «O GRANDE 
DEMOLIDOR FERROVIÁ
RIO» para que viesse dis
putar uma partida em 
nossa cancha, acompa
nhado de um «verdadei
ro árbitro», para receber 
0 revanche, deixando de 
fóra os «comedores de 
bola» porque bola é só 
«prá cachorro».

Tenho a certeza de que 
com um árbitro honesto 
e imparcial, o Clube No
roeste, não contará vitó
ria antecipadamente co
mo é do seu costume, por
que estes quadros que 
por eles são chamados 
de «Fazenda» não neces
sitam de árbitros desho- 
nestos, para ganhar ou 
empatar partidas futebo
lísticas.

A C R E S i

Curiosidades
V o c ê  S a b e ...

que foi recentemente ven
dido, em Nova York, um e- 
xemplar rarissimo da primei
ra edição do «Paraiso Perdi
do» de Milton; e que esse 
precioso livro, ostenta uma 
capa de madeira tirada de u- 
ma das portas da casa em 
que Milton começou a escre
ver o seu imortal poema, cus
tou a bagatela de 17.500 dó- 
lares.

que, embora pareça menti
ra, os pesquizadores norte a- 
mericanos já anunciam a pro
dução de uma borracha siu- 
tética capaz de conduzir a 
eletricidade.


